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No Rio Grande do Sul, o excesso de chuvas e o registro de forte granizo na semana passada trouxeram alguns prejuízos às lavouras de fumo. A safra gaúcha já se encontra no início de colheita e nesta fase, o granizo geralmente, provoca grandes perdas.





Já no Paraná, a longa estiagem atrasou o plantio e os produtores que transplantaram as mudas em setembro e no início de outubro tiveram perdas e agora encontram dificuldade para repor as mudas que secaram.  A partir da segunda quinzena de outubro, as condições climáticas se normalizaram em todo o Estado, o que facilitou o encerramento do plantio.





No ano passado, não houve acordo na discussão dos preços entre os produtores e os empresários do setor. Entretanto, para a safra 2007/08 as negociações deverão ser retomadas em meados do mês de dezembro, cujo período é o de começo da comercialização da nova safra. Já, as exportações do fumo brasileiro para outros países geralmente se concentram a partir de abril ou maio.





Em 2006, as exportações brasileiras chegaram a 560 mil toneladas, representando um faturamento de US$ 1,72 bilhão. Embora o valor tenha sido recorde, o volume foi 8,2% inferior ao do ano anterior, quando 610 mil toneladas de fumo brasileiro chegaram ao mercado exterior e quase 5% menor a 2004, que totalizou 588 mil toneladas e a receita de US$ 1,5 bilhão.





Mantendo a posição de maior exportador mundial, o volume a ser colocado no mercado externo em 2007 deverá atingir 640 mil toneladas, com um valor de US$ 2 bilhões. Segundo o Sindicato da Indústria do Fumo - SINDIFUMO -, caso esses números se confirmem, serão os maiores já alcançados pelo setor, superando o ano de 2005.
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